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ATA 2 - REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE DESPORTOS DE SANTA CATARINA.

Às nove horas do dia cinco de abril de dois mil e cinco, nas dependências do Hotel Cambirela, em Florianópolis, teve início à reunião ordinária do Conselho Estadual de Desportos. Estiveram presentes à reunião os Conselheiros: Presidente Renan Dal Zotto, Ademir Luiz Bazzotti, João Batista Wolff da Silva Sobrinho, Delmar Tondolo, Rubens Facchini, Arno Schneider Filho, Sergio Vieira Galdino, Victor Tadeu de Andrade, Adalir Pecos Borsatti, Mário Sergio Ranzolin Vieira, Marcelo Cavichiolo, Marcelo Amin, João Ghizoni, Paulo Henrique Xavier de Souza, Claudia de Campus Sanz, Irineu Wolney Furtado, Hercílio Paraguassú Antunes de Freitas e Samuel Fernando Linhares.//O Presidente do CED, Renan Dal Zotto, deu boas vindas a todos, passando a palavra o Secretário de Estado de Cultura, Turismo e Esporte, Deputado Gilmar Knaesel. O Secretário Gilmar Knaesel solicitou aos pares análise do projeto de Decreto do FUNDESPORTE que está sendo elaborado por equipe do Governo. Disse que o fundo deverá financiar projetos que envolvam I - auxílio financeiro às entidades de administração do desporto municipal e aos conselhos municipais de esportes em projetos prioritariamente direcionados a formação do atleta; II - auxílio financeiro a entidades esportivas  com equipes de ponta; III - aquisição de equipamentos e construções e instalações esportivas; IV - incentivo a pesquisas relacionadas com o desporto; V – viabilizar o calendário esportivo do estado VI - auxílio financeiro a atletas através da criação de bolsa de incentivo à prática desportiva; VII viabilizar a participação de atletas ou equipes catarinenses em competições estaduais, nacionais e internacionais; VIII - na manutenção das entidades constantes do Sistema Estadual de Desportos. Falou sobre o Projeto de Lei que estabelece conceitos para o desporto catarinense e atribuições do Poder Público no âmbito desportivo do Estado de Santa Catarina, encaminhado por este Conselho no final de 2004 e que foi vetado pelo Governador, informando que o mesmo irá a plenário na Assembléia Legislativa novamente para derrubada do veto.  O Conselheiro Mário Sergio Ranzolin Vieira, salientou a importância do Projeto de Lei ser aprovado, em função dos problemas que as Prefeituras/departamentos de esporte já estão tendo com o Tribunal de Contas, que não reconhece o modelo municipalizado do desporto catarinense. O Secretário convidou aos pares para comparecer no Seminário sobre as Organizações Sociais que acontecerá nos dias 19 e 20 em Florianópolis, onde muitas dúvidas poderão ser esclarecidas. O Conselheiro Hercílio Paraguassú agradeceu a presença do Secretário e destacou a necessidade da Regulamentação do Art. 87 da Lei 170 que trata da Lei de diretrizes e bases da Educação. Sugeriu uma reunião entre as pastas envolvidas, no caso Educação e Esporte para propor um documento onde viabilize a execução do desporto na escola e conseqüentemente a realização dos eventos esportivos educacionais via Secretaria de Educação. O Conselheiro João Ghizoni falou do Projeto dos Jogos Escolares Brasileiros, conforme convênio firmado entre o Ministério do Esporte e o Comitê Olímpico Brasileiro – COB e rede globo. O Conselheiro Marcelo Cavichiolo salientou a necessidade de deixar definido do Decreto do Fundo Social qual a porcentagem que será destinada a cada fundo, FUNDESPOTE, o da Cultura e do Turismo, sob pena de no futuro o esporte novamente ser discriminado. O Presidente do CED agradeceu a presença do Secretário Gilmar Knaesel que se retirou da reunião em função de compromissos.// Ato contínuo o Presidente do CED pôs em discussão a ata n.º 01/CED/2005 que foi aprovada por unanimidade// Em seguida foi relatado o expediente de constou de: 29/03 – Ofício do Tribunal de Justiça Desportiva; 1/04/ – Ofício Fesporte; 4/04/ – Ofícios Fesporte; 5/04/– Ofício CREFSC.//Ato contínuo foram feitos os encaminhamentos de pauta, sendo: O Presidente do CED – Renan Dal Zotto explanou aos pares que aceitou o convite do Governador do Estado para ser Presidente do CED, em função deste novo modelo que está sendo proposto. O Fundo Social deverá trazer benefícios ao esporte catarinense que já é muito bom e poderá ser transformar em uma potência. Disse que acredita num trabalho a longo prazo, que seja organizado e imparcial, há necessidade de se criar critérios bem específicos. Sugeriu a criação de um “selo de qualidade” para projetos esportivos a serem financiados com recurso público, e a exigência do Certificado de Registro de Entidade Desportiva.// O Conselheiro Arno Schneider salientou a necessidade de prever recursos para o atleta, pois os mesmos, hoje, na sua grande maioria, vivem em estado de penúria.// O Conselheiro Adalir Pecos Borsatti salientou a importância de discutir um plano para o desporto com critérios, pois em seu entendimento não há recursos financeiros para todos as manifestações esportivas. Destacou que o plano não tem que ser deste governo e sim de Estado.// O Presidente do CED destacou a necessidade do CED se estruturar e se profissionalizar para ter condições de dar conta do seu importante papel neste processo.// O Presidente do CREF/SC, Professor Marino Tessari, informou que está presidindo uma comissão responsável pela produção do Atlas esportivo de Santa Catarina, na qual convidou um representante do CED para fazer parte da Comissão. Destacou a importante parceria que o CREF e o CED vem desenvolvendo durante todo este período na busca das soluções para os problemas do desporto catarinense, e solicitou apoio do CED nas questões relativas ao Profissional de Educação Física, no que tange a Projeto de Lei que tramita no Congresso Nacional, onde visa excluir as artes marciais e a dança do sistema.// Com relação ao encaminhamento do Conselheiro Adalir Pecos Borsatti que trata de criação de Comissão Especial para acompanhamento de projetos de infra-estrutura esportiva, foi sugerido que seja convidado a fazer parte da comissão outras instituições, como: Secretaria da Educação, órgão responsável pela construções no Governo do Estado.// Ato contínuo o Presidente distribuiu os processos nas comissões. O Conselheiro Hercílio Paraguassú sugeriu que as Comissões trabalhem paralelamente e que venha para a Plenária o parecer final, já com as considerações da Comissão de Legislação e Normas. // Após a reunião das comissões a plenária foi retomada com as votações, sendo: Comissão de Desporto Educacional: PROCESSO N.º 10/CED/2005. Procedência: Fesporte (oficio n.º 171/2005). ASSUNTO: Regulamento Geral dos Eventos Escolares edição 2005. Relator: Conselheiro Paulo Henrique Xavier de Souza. Parecer: Análise Comissão de Desporto Educacional: Tendo em Vista a aprovação da reforma administrativa do Estado, entre outras necessidades de correção ou adequação ao regulamento, foi encaminhado solicitação de alteração do Regulamento Geral dos eventos escolares Esportivos, Culturais e de Lazer de Santa Catarina. Voto do Relator: Favorável as alterações, observando-se as modificações registradas pela Comissão (parte integrante do processo) Voto da Comissão: Acompanha o voto do Relator. Análise Comissão de Legislação e Normas: A necessidade de ajustes no Regulamento Geral do evento. Neste caso, acatamos o parecer da comissão de Desporto Educacional, onde ajustamos legalmente a redação do material proposto pela Fesporte nos seguintes termos: Art. 9º - retirar a referência da data para inscrição no evento. Art. 22 – incluir um Parágrafo com a seguinte redação: Parágrafo único – As despesas de transporte e alimentação das delegações que participarão dos jogos que decidirão o titulo de campeão e vice-campeão da etapa estadual do Campeonato Catarinense Escolar de Futebol – Moleque Bom de Bola, em ambos os sexos, serão definidas em Termo de Compromisso adotado entre a Fesporte e o(s) patrocinador(es) do evento. Acata a supressão do art. 43. Nova redação do art. 38 - Art.38. Os casos não previstos neste Regulamento serão resolvidos por órgão Coordenador do Evento.Acata a proposição de alteração do parágrafo 1º do artigo 55 que passa a vigorar com a seguinte redação: § 1º - Além dos classificados a que se refere o caput, obterão o direito de participação na etapa estadual, 1 (uma) equipe por modalidade e sexo, e,  no atletismo e no atletismo paraolímpico 1 (um) aluno-atleta por prova e 1 (uma) equipe no revezamento, oriundos de cada região. Acata a proposição de alteração do parágrafo 1º do artigo 88 que passa a vigor com a seguinte redação: § 1º - Além dos classificados a que se refere o caput, obterão o direito de participação na etapa estadual, 1 (uma) equipe por sexo, oriunda de cada região. Da nova redação ao artigo 105, passa a vigor com a seguinte redação: Art. 105 - Do Festival Escolar de Dança “Mário de Andrade” somente poderão participar alunos-bailarinos pertencente a 1 (um) único estabelecimento de ensino da rede pública, que estejam freqüentando o ensino fundamental representando também o seu respectivo município e a sua Região Administrativa do Estado, descrita no anexo I, parte integrante deste Regulamento. Incluir um parágrafo no artigo 115, com a seguinte redação: Parágrafo único – Todos os grupos deverão participar do reconhecimento de palco. Alterar a divisão regional, acompanhando a reforma administrativa do Estado. A Comissão sugere que a numeração dos artigos do regulamento, em função da supressão do artigo 43, não seja alterada, a numeração dos artigos. Em votação na Plenária: Foi acatado o parecer da Comissão de Legislação e Normas.// Comissão de Desporto de Rendimento: PROCESSO N.º 7/CED/2005. Procedência: Fesporte (oficio n.º 160/2005). ASSUNTO: Regulamento Geral dos JASC, Joguinhos e Olesc edição 2005 Relator: Conselheiro Delmar Tondolo. Parecer: Análise da Comissão de Desporto de Rendimento: Com relação ao art. 34, a Comissão entende que o documento em questão deverá permanecer com o dirigente municipal. Com relação a alteração do anexo I, passa a vigorar com a seguinte redação: f) entrada do fogo simbólico; g) ao ser anunciado o acendimento da pira olímpica....... h) acendimento da pira olímpica; i) juramento do atleta; j) declaração de abertura; k) atividades culturais e festivas. Analise da Comissão de Legislação e Normas: Com ralação ao art. 34 do Regulamento Geral dos Jogos e Joguinhos Abertos e Olimpíada Estudantil Catarinense, a Comissão entende que o momento adequado para apresentar o documento citado no referido artigo, fica à critério da entidade organizadora e coordenadora do evento/competição, no caso a Fesporte, que poderá regulamentar o assunto a seu critério. Com relação a alteração do anexo I do Regulamento Geral dos eventos, esta Comissão acompanha a Comissão de Desporto de Rendimento. Em votação na Plenária: Foi acatado o parecer da Comissão de Legislação e Normas.// Comissão de Desporto Educacional: PROCESSO N.º 9/CED/2005 Procedência: Fesporte (oficio n.º 165/2005) ASSUNTO: Sede da Olimpíada Estudantil Catarinense edição 2005. Relator: Conselheiro Irineu Furtado. Parecer: Análise: I) Tendo em vista a apresentação de ofício assinado pelo Exmo. Prefeito municipal, encaminhando o pedido de sede da etapa estadual da Olimpíada Estudantil Catarinense de 2005 para o município de Itajaí, registrando o cumprimento na integra do caderno de encargos; II) O município candidato a sede já ter realizado edições de eventos esportivos de grande porte; Voto do Relator: Favorável a solicitação. Voto da Comissão: Acompanha o voto do Relator. Decisão da Plenária: Pela aprovação do município de Itajaí como sede da OLESC 2005, de acordo com o que determina o art. 46 do Regulamento Geral do evento.//Comissão de Legislação e Normas. PROCESSO N.º 3/CED/2005. Procedência: Federação Catarinense de Xadrez ASSUNTO: solicitação de análise de estatuto da Associação de Xadrez de São Bento do Sul. Relator: Conselheiro Hercílio Paraguassú Antunes de Freitas Parecer: Análise: Solicitar a Federação Catarinense de Xadrez que providencia junto ao Clube, cópia das atas que aprovaram os Estatutos e Eleição e Posse da atual diretoria; com o respectivo registro civil. Após concedido estes documentos a Comissão emitirá perecer definitivo sobre o assunto. Voto do Relator: De acordo em complementar o processo com os documentos acima solicitados. Voto da Comissão: Acompanha o voto do Relator.// Os Processos n.º 08/CED/2005 que trata de alteração de Resolução do CED referente ao Código de Justiça Desportiva e o Processo n.º 06/2005 que trata da Alteração da Resolução do Certificado de Registro de entidade Desportiva deverão fazer parte da pauta da próxima reunião do CED.// Com relação ao Processo n.º 02/CED/2005, que trata do Fundesporte a Comissão Especial emitirá parecer para a próxima reunião.// Assuntos Gerais: O Conselheiro Adalir Pecos Borsatti, disse que para a próxima reunião trará nomes para indicar visando a composição da Comissão Especial que tratará de infra-estrutura dos espaços esportivos. Solicitou apoio ao Cref/SC na solicitação já feita pelo Presidente no inicio da reunião. Cumprimentou o Presidente do CED pelo novo projeto que ela irá desenvolver no voleibol criando uma nova equipe para Santa Catarina.// O Conselheiro Hercílio Paraguassú, destacou a dificuldade de o Conselheiro João Wolff teve em ser dispensado para as reuniões do CED em função de ser militar e a corporação não ter conhecimento da legislação, onde autoriza a participação dos conselheiros servidores públicos as reuniões. Salientou a necessidade dos Conselheiros que faltarem as reuniões encaminharem justificativa, visando o cumprimento do que determina o Regimento Interno. Disse que encaminhará para a próxima reunião material referente a proposta de regulamentação do art. 87 da lei 170. Destacou a necessidade da Comissão Especial nomeada para acompanhar o projeto de lei do estatuto do desporto, ir a Brasília durante este mês em função do projeto estar em faze final para ir a Plenária do Congresso. Falou sobre a necessidade dos Conselheiros participarem dos eventos da Fesporte no sentido de avaliar as competições e ouvir os dirigentes esportivos, diagnosticando os resultados das alterações aprovadas pelo CED.// O Conselheiro João Ghizoni informou aos pares que realizou 4 reuniões regionais onde obteve muito boa participação dos dirigentes. Disse que esteve participando da reunião do Fórum Nacional de Gestores Esportivos que aconteceu em Manaus, onde foi realizada paralelamente reunião da Confederação Brasileira de Atletismo, que apresentou projeto da Confederação para a modalidade, onde inclui o desenvolvimento do atletismo nas escolas. Convidou a todos para participar do Fórum Internacional de Esportes que acontecerá de 2 a 4 de junho no Centro Sul, cujo tema é Esporte para a Paz e o Desenvolvimento. Agradeceu ao CED a compreensão nas alterações necessárias nos Regulamentos dos Eventos da Fesporte.// O Conselheiro Sergio Galgino agradeceu a presença do Conselheiro João Ghizoni no evento de Manaus, destacando a importância do evento para o futuro do atletismo brasileiro. Solicitou que a Fesporte tenha projeto para a execução de exames anti-doping nos seus eventos.// O Conselheiro Irineu Furtado parabenizou o Presidente pela posse no cargo e desejou sucesso no trabalho a ser desenvolvido.// O Conselheiro João Wolff agradeceu a Secretaria pela agilidade no processo da sua dispensa para participar das reuniões do CED, já que ocupa função militar no Estado. Destacou a necessidade de regulamentar junto as universidades a função do art. 170, no que se refere a prestação do serviço do estagiário.// O Conselheiro Paulo Henrique Xavier da Souza, propôs o encaminhamento de Moção ao Exmo Sr. Dep. ANTONIO ELBANO CAMBRAIA, Presidente da Comissão de Turismo e Desporto da Câmara dos Deputados, a qual foi aprovada com o seguinte teor:m “Apoio ao Conselho Regional de Educação Física – CREF2SC, que vem desenvolvendo um trabalho com dedicação, visando a valorização dos Profissionais de Educação Física e o esporte catarinense. Desde a sua instalação em 1999, o CREF3SC atuou sempre harmoniosamente e em parceria com as universidades e o Sistema Desportivo Estadual de Santa Catarina, especialmente com as federações esportivas, o CED/SC e a Fundação Catarinense de Desportos - FESPORTE, preocupado-se sempre em oferecer a sociedade catarinense, serviços de qualidade com a responsabilidade civil e ética.”//Não havendo mais nada a tratar o Presidente do CED deu por encerrada a reunião. Esta ata depois de aprovada será assinada pela Secretaria do CED e pelos Conselheiros. 
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